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INTRODUÇÃO 
Os mangues são biomas litorâneos de vegetação 
característica, onde o solo é lodoso e salino. Formam-se nos 
estuários e deitas dos rios, sob influência do regime de ma-
rés, em regiões costeiras protegidas da ação direta do mar. 
As áreas de ocorrência desse ecossistema são as regiões tro-
picais e subtropicais costeiras de quase todos os continentes, 
atingindo ótimo desenvolvimento nas zonas de baixa latitude 
próximas ao equador terrestre (Adaime, 1987). 
O manguezal, devido a sua estrutura, sustenta 
uma dinâmica produtividade biológica e apresenta grande 
número de nichos ecológicos para as espécies de valor eco-
nômico, como: peixes, crustáceos e moluscos, que encon-
tram nesse ambiente, condições propícias para alimentação, 
reprodução, crescimento e proteção contra predadores. 
Ao longo dos 7.408 km de extensão da costa bra-
sileira (IBGE, 1973), os manguezais constituem formações 
descontínuas associadas aos estuários dos rios, estendendo-
se desde o Cabo Orange, no Norte do Amapá, 4 0 20' N, até a 
cidade de Laguna, em Santa Catarina, 28° 30' 5 (Adaime 
1987; Schaeffer-Novelii 1987). 
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Os mais extensos e exuberantes manguezais do li-
toral brasileiro estão localizados no estuário do rio Amazonas 
e deita do rio Parnaíba, correspondendo aos Estados do 
Amapá, Pará, Maranhão e Piauí. No litoral paraense, a ocor-
rência de vegetação litorânea tipo mangue é expressiva, atin-
gindo uma área estimada em 2.000 km 2 (SUDAM, 1988), 
penetrando de 20 a 40 km ao longo dos rios, até onde ocorre 
a influência da água do mar (Bittencourt et ai. 1997). 
Por tratar-se de um complexo florestal e estuaria-
no, os manguezais revestem-se de grande importância sócio-
-econômica para as comunidades ribeirinhas pelo seu valor in-
trínseco e relações com os recursos pesqueiros. Além disso, 
fornece madeira, alimentação e proporciona atividade econô-
mica na captura e comercialização de peixes, camarões, ca-
ranguejos, mexilhões, caramujos, e outros produtos para es-
sas populações. 
Este trabalho, além de caracterizar a extensão e 
os tipos de mangue que ocorrem nas margens dos rios que 
desémbocam no litoral paraense, também identifica os solos 
que ocorrem sob essa vegetação (Anexo). 
ASPECTOS METODOLÓGICOS 
Esta pesquisa foi conduzida nas áreas de mangue 
da região fisiográfica dos estuários dos rios do litoral paraen-
se localizada entre as coordenadas geográficas de 00 027' e o 
1°00' latitude sul e 46°06' e 48° 11' de longitude oeste de 
Greenwich (Anexo). 
No litoral paraense, devido à influência da maré e 
da água do mar, as águas dos rios são salinizadas em boa ex-
tensão e os solos existentes nas várzeas apresentam caracte-
rísticas físicas e químicas específicas, por causa da freqüên-
cia de salinização local. Como o mangue ocorre em áreas de 
influência direta das marés, a identificação dos mesmos foi 
feita ao longo dos rios até o desaparecimento total dessa ve- 
getação e início da vegetação de várzea, sem influência sali-
na. Em vista disso, foi feita a identificação e classificação 
dos solos sob a vegetação de mangue. Os limites foram 
observados no campo. após interpretação de fotografias aére-
as verticais, na escala de 1:70.000 e ampliações de imagens 
de radar, na escala de 1:100.000, além das folhas cartográ-
ficas do IBGE e DSG. 
Foram coletadas amostras de solos para análises 
físicas e químicas, de conformidade com Lemos & Santos 
(1973); Richards (1954) e Embrapa (1979). A vegetação de 
mangue foi identificada pelas suas espécies vegetativas e 
porte. 
TIPO DE VEGETAÇÃO 
No litoral paraense, o manguezal existente faz par-
te da vegetação litorânea, classificada por Kuhlmann (1977) 
como um dos dois tipos de ocorrência em quase todo o litoral 
brasileiro e que estão subordinadas às influências diretas do 
mar. 
O mangue ocorre em toda extensão do litoral pa-
raense constituído de espécies arbóreas e arbustivas dos gê-
neros Rhizophora e Avicennia. Ao contrário das vegetações 
de praias e dunas, o mangue é constituído de vegetais que 
ocorrem sobre solos de origem recente e sob a ação direta da 
água salgada ou salobra. 
De acordo com Pires (1974), o mangue não apre-
senta interesse florístico, sendo uma vegetação uniforme, 
com ocorrência na região do estuário nos baixos cursos dos 
rios, alcançando grandes distâncias. 
No litoral paraense, o manguezal existente em 
quase nada se diferencia dos que já foram estudados na cos-
ta amapaense e demais regiões do estuário amazônico, por 
Lima & Tourinho (1994 e 1994a). Apresenta composição fio-
rística sem variação e as espécies encontradas com total do- 
minância são o mangue vermelho (Rhiizophora mangle L.), 
com altura acima de 10 metros e raízes aéreas por causa do 
solo lodoso e instável, coberta parcial ou totalmente pelas 
águas de marés altas, o mangue branco (Laguncunnaria ra-
cemosa Gaertn) e a siriúba (Aviceania nítida Jack), com porte 
atingindo até 45 metros, que ocorre em áreas menos atingi-
das pelas marés. 
Do mesmo modo, como ocorre na costa amapa-
ense (Lima & Tourinho, 1994), o mangue no litoral paraense 
diminui, gradativamente, da foz dos rios para a nascente 
(Anexo). 
A maior ocorrência de mangue vermelho está 
nas localidades onde a influência de sais é mais elevada 
(8,32 mmhos/cm), e a partir de 3,5 mmhos/cm (Tabela 1) vai 
aumentando a presença de siriúba (A. nítida Jack). 
Lacerda et ai. (1988), estudando a composição 
química e nutricional de propágulos do manguezal em relação 
à concentração de K, Ca, Na e Mg, observaram que existe 
uma acumulação relativa de K e Ca durante o crescimento, e 
que a viviparidade pode atuar como mecanismo de ajuste 
para a propagação da espécie. 
Esses mesmos autores observaram que o aumento 
do conteúdo de cr indica uma progressiva tolerância de sal, 
mas que ocorre somente no último estádio de crescimento da 
planta. Nestas condições, o conteúdo de Ca e Mg decresce 
e, para o Ca, alcança uma ordem de magnitude que pode ser 
explicado pela sua baixa mobilidade juntamente com a dilui-
ção nesse processo. 
OCORRÊNCIA E EXTENSÃO 
No litoral paraense a ocorrência dos manguezais é 
marcante, e em função da influência salina das águas do 
oceano, se estende por distâncias significativas ao longo dos 
rios que desembocam no litoral. 
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Pires (1974), em estimativa efetuada sobre vege-
tação litorâneas (mangue) na Amazônia brasileira, calcula 
1 .000km 2 de extensão existente. No litoral paraense, sobre 
as várzeas existentes dos rios que sofrem influência das ma-
rés, calcula-se uma área de ocorrência aproximada em 
1.016,81km 2 de manguezal (Tabela 2). 
TABELA 2. Extensão das áreas de mangue nos rios do litoral 
paraense. 
Rio 	 Extensão - krn 2 














Baía do Emborai 128,95 
Baia do Malaú 70,70 
Total 	 1.016,81 
ÁGUA E SOLO 
Sob a vegetação de mangue, foram encontrados, 
de um modo geral, solos com alto teor de saturação com só-
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Nas áreas onde predominam a vegetação de man-
gue os solos são salmos (Tabela 1), e portanto apresentam 
fortes restrições quanto ao uso agrícola, devido ao excesso 
de água e concentrações elevadas de sais solúveis de cálcio, 
magnésio, potássio e de sódio trocável. Em virtude disso e 
como os manguezais são fundamentais para o ciclo da vida 
marinha e suporte dos ecossistemas costeiros, bem como ge-
radores de bens e serviços para as populações estuarinas, 
essas áreas devem ser destinadas para preservação, educa-
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